
Volcker acha que Brasil 
poderá obter facilidades 

Paul Volcker, presidente 
do Federal Reserve Board 
(Fed, o banco central dos 
Estados Unidos), declarou 
ontem ver "sinais concre-
tos de progresso entre os 
principais países latino-
americanos", e apontou 
aquele que, a seu ver, é o 
mais "crucial" elemento 
para uma solução dos pro-
blemas dos devedores: "a 
manutenção de mercados 
razoavelmente abertos". 

Manifestando seu apoio 
integral à iniciativa dos 
bancos internacionais de 
negociarem , uma solução 
de longo prazo para o pro-
blema da divida mexicana, 
Volcker acentuou que o 
Brasil também poderá con-
seguir o re4scalona mento 
de-seus detidos em bases 
mais amplas. Os demais 
países, segundo ele, serão 
analisados c iso a caso. 

Após participar de 'uma 
reunião a portas , fechadas 
mantida no âmbito da con-
ferência monetária inter-
nacional, em Filadélfia, 
Volcker descartou a possi-
bilidade de uma solução co-
mum a todos os países en-
dividados de América Lati-
na. E também mostrou que 
não lhe agradam as solu-
ções "criathies" a- r quanto Tanto Vtilck Karl Otto Phoel, presidente 
do Bundesbnk da Alema-
nha Ocidental, são contrá-
rios à idéia de capitaliza-
ção dos jarès. Embora ad-
mita que isso é apenas uma 
técnica fin anceira subsi-
diária, a sei negociada co-
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Volt -' ker acha que "a capitaliza-
ção tem alguns proble-
mas". P adicipantes da 
conferência indicaram que 
um desses Problemas, no 
entender 4e Volcker e 
Phoel, é a Irssibilidade de 
o processo ge capitalização 
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Tesouro dos Estados Uni. 
-dos, T. MeN a rn- ar; se-- 
opôs vigorosamente à idéia 
de estabelecer um teto pa-
ra as taxas de juros nos 
empréstimos concedidos 
aos devedores do Terceiro 
Mundo, classificando-a de 
uma "sugestão quase ingê-
nua", apresentada por dile-
tantes. 

"Acredito que é uma 
idéia cuja hora ainda não 
chegou", observou. 

Em depoimento à comis-
são bancária do Senado 
norte- a m eric ano , M eN a-
mar declarou que não seria 
capaz, como autoridade go-
vernamental, de compare-
cer diante do Congresso pa-
ra apoiar limites às taxas 
de juros pagas pelos deve-
dores internacionais sem, 
ao mesmo tempo, apoiar 
tetos para os tom adores na-
cionais. Limites concedi-
dos a um grupo de devedo-
res, e não a outro, provoca-
riam "um desequilíbrio 
questionável". E se o go-
verno apoiasse a idéia, se-
ria uma injustificada intro-
missão nas decisões priva-
das de crédito, argumen-
tou. 

"Francamente, acho que 
as pessoas que sugeriram 
(a idéia do limite) não pen-
saram bem sobre as impli-
cações", concluiu McNa-
m ar. 


